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CONTEXTUALIZAÇÃO



Liderança do GT Auditoria Fisco-Contábil ENCAT

Castelo Lucas – Auditora Fiscal/SEFAZ-ES

Simone Ferreira Rocha – Auditora Fiscal/SEFAZ-MG

GT Auditoria Fisco-Contábil 

• 2017 – Março: Criação do GT de Auditoria Fisco Contábil na 61ª Reunião 
do ENCAT em Brasília;

• Objetivo geral: Consolidar a utilização da Escrituração Contábil Digital 
(ECD) como instrumento de auditoria fisco-contábil;

• Objetivos específicos:

• Alinhamento de atuação em âmbitos estaduais, debatendo e divulgando 
boas práticas de auditoria fisco-contábil das SEFAZ;

• Estimular a criação de um ambiente regulatório atualizado (Legislação, 
Roteiros de Auditoria, Jurisprudência);

• Fomentar a formação de equipes de auditoria capacitadas;

• Disseminar e acompanhar o uso de ferramentas de auditoria contábil;



Ferramentas compartilhadas - SEFAZ Estaduais



ATIVIDADES



DOCUMENTOS PRODUZIDOS



PANORAMA ATUAL



SEM REPRESENTAÇÃO NO GT

REPRESENTANTES
GT 
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Auditoria Fisco-Contábil – PANORAMA ATUAL 

❑SUBGT DADOS AGREGADOS
• 12 Estados representados: BA - CE - ES - GO – MA - MG – PB - PR – RJ – RN - RS – SC

• Debate sobre utilização de dados agregados (ECD parcial) na criação de malhas a partir 
de indicadores contábeis

• Troca de experiência e evolução de projetos 

❑SUBGT INFORMAÇÕES BANCÁRIAS
• 13 Estados representados: AL - BA - CE - ES - GO – MA - MG – PB - PR – RJ – RN - RS 
– SC

• Debate sobre convênios com MPF (SIMBA) e Banco Central (CCS)

• Troca de experiência sobre fluxo na transferência de sigilo bancário para sigilo fiscal



UNIDADES DA FEDERAÇÃO

COM REGULAMENTAÇÃO

DO ARTIGO 6º DA LC 105/2001

Regulamentação LC 105/2001

Sem Regulamentação LC 105/2001



Regulamentação Lei Complementar nº 105/2001  

Acesso às informações bancárias e financeiras
2001

• Pernambuco

2003

• Minas 
Gerais

2008

• Mato 
Grosso

• Santa 
Catarina

2009

• Goiás

• São Paulo

2010

• Piauí

2011

• Espírito 
Santo

2016

• Maranhão

2017

• Paraíba

2018

• Amapá

• Paraná

• Rio Grande 
do Sul

• Sergipe

2020

• Acre

• Rio de 
Janeiro

• Rio Grande 
do Norte

2021

• Ceará

• Distrito 
Federal

2022

• Tocantins

• Alagoas



CONVÊNIO COM MPF
Sistema de Investigação de Movimentação Financeira

Convênio com MPF

Sem Convênio com MPF



Estrutura Organizacional
(Unidade especializada em organograma para orientação ou execução – DOC 4)

• ALAGOAS – Chefia

• GOIÁS – Gerência

• ESPÍRITO SANTO – Supervisão

• MATO GROSSO – Coordenadoria

• MINAS GERAIS – Núcleo

• RIO DE JANEIRO – Grupo de Trabalho

• RIO GRANDE DO NORTE - Núcleo

07 unidades estruturalmente organizadas

20 unidades estruturalmente não organizadas



PLANEJAMENTO



PROJETO MALHA 
SPED CONTÁBIL



ECD X ARQUIVOS DE DADOS AGREGADOS

|0000|LECD|01012021|31122021|XXXX
LTDA|11111111000100|MG|002123456789|3167202|||0|0|0||0|0||N|N|0|0|1|

|I050|01012021|01|S|1|1||ATIVO|

|I050|01012021|01|S|2|1.1|1|ATIVO CIRCULANTE|

|I050|01012021|01|S|3|1.1.1|1.1|DISPONIVEL|

|I050|01012021|01|S|4|1.1.1.05|1.1.1|BANCOS CONTA MOVIMENTO|

|I050|01012021|01|A|5|1.1.1.05.0001|1.1.1.05|BANCO ITAU|

|I051||1.01.01.02.01|

|I050|01012021|02|S|1|2||PASSIVO|

|I050|01012021|02|S|2|2.1|2|PASSIVO CIRCULANTE|

|I050|01012021|02|S|3|2.1.1|2.1|EXIGIBILIDADES|

|I050|01012021|02|S|4|2.1.1.01|2.1.1|FORNECEDORES|

|I050|01012021|02|A|5|2.1.1.01.0001|2.1.1.01|SSSSS LTDA|

|I051||2.01.01.03.01|



ECD X ARQUIVOS DE DADOS AGREGADOS

|I150|01012021|31012021|

|I155|1.1.1.01.0001||13635,05|D|219811,22|212429,07|21017,2|D|

|I155|1.1.2.10.0001||4054,09|D|21600|25654,09|0|C|

|I155|1.1.2.14.0001||0|C|6378|6378|0|C|

|I155|2.1.1.05.0001||8434,67|C|8434,67|15647,49|15647,49|C|

|I155|2.1.4.01.0001||0|C|25654,09|36440,93|10786,84|C|

|I200|19384|12042021|6832|N||

I250|1.1.1.01.0001||6832|D|||RECEBIMENTO TITULO 120||

|I250|1.1.2.01.0016||6832|C|||RECEBIMENTO TITULO 120||

|J100|1.1.1|T|3|1.1|A|DISPONIVEL|13635,05|D|49570,66|D||

|J150|2|3.1|T|2|3|RECEITAS OPERACIONAIS|189904,93|C|19027381,05|C|R||



PRINCIPAIS REGISTROS  

ECD Integral Dados Agregados 

I050: Plano de Contas (completo) I050: Plano de Contas (parte)

I155: Saldos Periódicos (completo)  I155: Saldos Periódicos (parte)

J100: Balanço Patrimonial  J100: Balanço Patrimonial  

J150: DRE J150: DRE

I051: Conta padrão RFBI250: Partidas do Lançamento 



Malha SPED 
Contábil 

❑Objetivos
• Realização de malha com 

dados do SPED CONTÁBIL

• Selecionar empresas de 
setores econômicos 
específicos para realização 
de auditoria fiscal contábil 



Projeto Malha SPED Contábil 

❑Passos:
• Trabalho junto à RFB para regularizar inconsistências em arquivos ECD – DA e 

inclusão de registros liberados apenas na ECD completa. 

• Vinculação da conta contábil do plano de contas do contribuinte com a conta 
contábil do plano referencial para empresas do lucro Real e do lucro 
presumido

• Padronização do plano de contas para todos os contribuintes. 

• Elaboração do balancete de Verificação com as contas do plano referencial.

• Aplicar índices contábeis

• Usar método estatístico para selecionar empresas com maiores indícios e a 
realização de malha  















































Conclusão
Auditoria Fisco-Contabil

Passado: Auditoria individual analisando livros impressos 

Presente: Auditoria individual analisando a Escrituração Contábil 
Digital(ECD)

Futuro: Analise diversos arquivos de dados agregados com indicação 
dos contribuintes que apresentam risco de fraude e sugerindo o tipo de 
auditoria a ser realizada.
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